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1.IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Geografia Licenciatura (Campus Chapecó-SC) 

Componente Curricular: Estágio Curricular Supervisionado: Prática de Ensino em Geografia I 

Campus: Chapecó/SC 

Fase: 5ª - 2014/1 - Créditos: 6 

Curso: Matutino 

Carga Horária – Hora Aula: 108 

Carga horária – Hora Relógio: 90 

Professor: Adriana Maria Andreis 

Atendimento ao aluno: adriana.andreis@uffs.edu.br 

Período: 17 de março de 2014 a 26 de julho de 2014 

 

 

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO  

O Curso de Licenciatura em Geografia da UFFS tem como propósito a formação de profissionais da 

área de Geografia voltados ao desempenho das tarefas ligadas ao universo da educação, relativas à 

programação, implementação, pesquisa científica e avaliação do processo ensino-aprendizagem no 

Ensino Fundamental. 

 

3. EMENTA  

Análise dos processos da inserção do conhecimento geográfico enquanto disciplina escolar. Análise 

dos pressupostos teóricos e epistemológicos que envolvem o conhecimento geográfico no ensino 

fundamental. Alcance do domínio dos conteúdos e metodologias que envolvem o ensino de 

Geografia no Ensino Fundamental. Observação de atividades didático pedagógicas no ensino 

fundamental. 

 

4. OBJETIVOS 

 

4.1. GERAL  

Vivenciar a realidade escolar, dialogando com os sujeitos escolares e observando atividades 

didático-pedagógicas vinculadas ao ensino da Geografia no Ensino Fundamental. Analisar os 

processos de inserção do conhecimento geográfico enquanto disciplina escolar. Preparar o 

estudante para a docência em Geografia.  

4.2. ESPECÍFICOS  

a) Dialogar com a escola, dela se aproximando, para com ela aprender. 

b) Analisar possibilidades pedagógicas no ensino de Geografia. 

c) Refletir sobre as diretrizes legais que dão sustentação ao estágio curricular supervisionado 

como pratica de Ensino em Geografia. 

d) Dialogar com os professores e estudantes do Ensino Fundamental. 

e) Dialogar com a coordenação, orientação e direção da escola. 



f) Elaborar diários de bordo das atividades desenvolvidas com a escola. 

g) Analisar importância dos conceitos e categorias que sustentam a análise geográfica; 

h) Conceituar escola e ensino de Geografia; 

i) Discutir processos de ensinar e de aprender; 

j) Debater o papel do professor de Geografia e do conhecimento geográfico no Ensino 

Fundamental; 

k) Analisar os processos de constituição do professor-pesquisador; 

l) Observar, elaborar relatório e debater a realidade escolar e o trabalho pedagógico de ensino 

da Geografia no Ensino Fundamental.  

 

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS  

 

ENCONTRO CONTEÚDO 

01 – 21 de março Proposta do plano de ensino e referenciais teóricos – A importância da 

escola e do ensino de Geografia. 

02 – 28 de março A aula de Geografia no Ensino Fundamental – pressupostos, desafios e 

possibilidades de ensino-aprendizagem do 6º ao 9º ano. 

03 – 04 de abril Indisciplina, inclusão e interdisciplinaridade no Ensino de Geografia no 

Ensino Fundamental.  

04 – 11 de abril  O Relatório de Estágio – organização e a perspectiva da pesquisa-ação.  

05 – 18 de abril Diálogo com o Projeto Político Pedagógico da Escola. Observação de aulas 

de Geografia no Ensino Fundamental – registros na modalidade de diário 

de bordo (Este dia será compensado devido ao recesso)  

06 – 25 de abril  Diálogo com os professores da escola. Observação de aulas de Geografia 

no Ensino Fundamental – registros na modalidade de diário de bordo. 

07 – 02 de maio Diálogo com os alunos do Ensino Fundamental.Observação de aulas de 

Geografia no Ensino Fundamental – registros na modalidade de diário de 

bordo 

08 – 09 de maio  Participação em reuniões de professores.Observação de aulas de Geografia 

no Ensino Fundamental – registros na modalidade de diário de bordo 

09 – 16 de maio Participação de recreios na escola com os professores.Observação de aulas 

de Geografia no Ensino Fundamental – registros na modalidade de diário 

de bordo 

10 – 23 de maio Participação de Recreios na escola com os alunos.Observação de aulas de 

Geografia no Ensino Fundamental – registros na modalidade de diário de 

bordo 

11 – 30 de maio  Observação de aulas de Geografia no Ensino Fundamental – registros na 

modalidade de diário de bordo.  

12 – 06 de junho Observação de aulas de Geografia no Ensino Fundamental – registros na 

modalidade de diário de bordo 

13 – 13 de junho Observação de aulas de outro componente curricular (Matemática, História, 

Literatura, Ciências ou outra) no Ensino Fundamental – registros na 

modalidade de diário de bordo 

14 – 20 de junho Análise das vivências escolares – orientações acerca do relatório de estágio. 

15 – 27 de junho Elaboração de relatório de estágio. 



16 – 04 de julho Elaboração de relatório de estágio. 

17 – 11 de julho Seminário integrado de estágio. 

18 – 18 de julho Retomada Geral. 

19 – 25 de julho Recuperação.  

 

 

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

O Componente curricular Estágio Curricular Supervisionado tem como objetivo fundamental a 

promoção do encontro do acadêmico, futuro professor de Geografia,  com a escola. Trata-se de um 

movimento no qual o acadêmico conhece e convive com a escola no período de um semestre letivo. 

É, assim, um processo de autoanálise e autoavaliação do acadêmico, que se coloca na condição de 

aprendente. Com esse sentido, compõe a metodologia do componente, a análise de pressupostos 

teóricos relacionados com o estágio na escola, considerando os sujeitos que a constituem, 

professores, alunos, equipe diretiva e comunidade escolar. Também implica em assistência de 16 

horas-aula de Geografia e de 2 horas-aula de outra disciplina no Ensino Fundamental. Além disso, o 

acadêmico fará um estudo do Projeto Político Pedagógico, dialogará com os professores, alunos e 

equipe diretiva, participará de reuniões escolares, de recreios com professores e alunos. Seus 

movimentos serão registrados na forma de diário de bordo que comporá um relatório de estágio que 

deverá ser entregue no final do semestre e da sua participação no seminário integrado, na forma de 

exposição dialogada com os demais alunos do curso de Geografia, que estão realizando o estágio.     

 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM  

Supõe processo contínuo de análise e sistematização das reflexões, das discussões teóricas e 

envolvendo a prática pedagógica, em suas implicações metodológicas e conceituais. Nesse sentido 

serão avaliados os envolvimentos nas atividades de estágio na escola, nas elaborações textuais 

escritas, nas participações e envolvimento nas aulas e na elaboração do relatório de estágio. 

Critérios para a avaliação: conhecimentos conceituais pedagógicos e geográficos envolvidos, 

postura investigativa, acadêmica e profissional, processo de elaboração oral e escrita, envolvimento 

e organização.A avaliação se caracteriza pela realização de todas as atividades preparatórias para o 

encontro com a escola, a vivência com uma escola, elaboração de relatório e participação no 

seminário integrado. 

  

NP1:  

a) Participação/realização e organização do estágio na escola. (encaminhamentos)  

b) Avaliação escrita a partir de leitura de textos e questões problematizadoras.  

NP2:  

a) Relatório de estágio. 

b) Participação efetiva (entendida como apresentação de análise oral) no seminário integrado.  

MF = NP1 (50%) + NP2 (50%) 

MF = Média Final.  

Será aprovado o aluno que obtiver a MF igual ou superior a 6,0 e 75% da frequência. 

Obs.: Haverá atividades de Recuperação durante o desenvolvimento das atividades. 

 

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO 

 A realização do estágio Na escola tem relação de dependência com o calendário escolar. Trata-se de 

um movimento teórico/prático que, portanto, não pode ser compensado com outra atividade e a 

qualquer tempo. Caso o aluno não realize esse processo, serão estudadas viabilidades para 

oportunizar que o realize em horários alternativos, dentro da disponibilidade e organização da 

escola e em acordo com o calendário acadêmico da UFFS. 
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